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Prefácio 

O objetivo deste documento é selecionar, organizar e tornar 
acessiveis uma série informações e dados pertinentes à Crise Global de 
2020, que tem como marco a pandemia 1 da COVID-19, doença causada pelo virus 
SARS-CoV-2. Os materiais aqui disponibilizados podem variar em sua 
natureza de campo e abordagem, mas fundamentalmente serão organizados em 
tópicos, mais panorâmicos ou mais especificos, que visam apresentar 
perspectivas de diversos atores, intelectuais, especialistas e pensadores 
independentes sobre a questão, por meio de artigos cientificos e 
jornalisticos, reflexões, análises e outras midias, além das textuais: 
gráficos, imagens, videos e seus respectivos links de acesso. 

Em sua elaboração, continua e múltipla, tal qual a processualidade 
histórica do momento atual, este documento pretende-se operar de forma 
colaborativa e independente, podendo ser consultado a partir de cada 
tópico sem necessariamente seguir uma ordem. A justificativa para 
elaboração desse documento aberto é a volatilidade do fluxo de informação 
das principais plataformas que têm sido utilizadas no atual contexto: 
Facebook, YouTube, Twitter, entre outras, as quais operam com uma enchente 
de informações que aparecem e rapidamente desaparecem nas timelines , de 
modo que nesse processo muita informação de fundamental importância se 
perca ou passe despercebida. 

- L.A. 

20/03/2020 


1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Pandemia de COVID-19 
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A crise 


Conjuntura global 


PorA.T. 

- O mundo como conhecemos acabou 


Nunca mais voltaremos a "normalidade", mesmo com a descoberta de uma vacina que não 
virá em menos de 14 meses (na melhor das hipóteses). Inevitavelmente, os efeitos da pandemia 
mudarão toda a geometria de poder global, a forma como o capital se reproduz, as formas de 
organização política e as condições subjetivas do povo. Na maioria do planeta vigora o 
neoliberalismo puro e simples, um sistema incapaz de impedir a morte de uma quantidade enorme 
de pessoas na crise atual. E essas mortes terão um custo político e econômico elevado para os 
atuais donos do mundo e para os trabalhadores e povos explorados. 

- Transição do centro de hegemonia mundial 

Apesar da China ter sido a primeira vítima do covid-19 sua capacidade de mobilização social 
através do PCCh e sua economia de projetamento (conceito utilizado por Elias Jabbour) 
incrementada nos últimos anos pelo uso de big data e blockchain deu respostas surpreendentes 
diante do desafio. Conseguiram controlar e reverter uma tragédia que a maior parte do resto do 
mundo nem sabe como lidar em questões básicas, respeitando minimamente a dignidade humana, 
como manter o abastecimento das cidades durante as quarentenas, garantir equipamentos de 
proteção adequado para trabalhadores essenciais, atendimento hospitalar para infectados pelo 
covid-19 e ajuda social aos isolados. No Brasil, a exposição pura e simples da classe trabalhadora 
ao vírus, enquanto a classe média e elite se enclausuram, é um exemplo emblemático de 
contraponto ao esforço chinês. Na China, não se hesitou em colocar a saúde do povo acima da 
economia. Agora, com a expertise adquirida na crise e o capital acumulado por anos de crescimento 
econômico, os chineses coordenam os principais esforços de colaboração internacional na 
contenção do covid-19 e sua superação. A chegada da equipe médica cubano-chinesa à Itália 
simboliza uma inversão histórica: pela primeira vez países socialistas periféricos socorrem uma 
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potência capitalista européia incapaz de lidar com uma crise. Em comparação à falta de 
protagonismo norte-americana e inglesa, ambos nas mãos da extrema direita neofascista, a 
liderança chinesa torna-se uma esperança pros países atingidos e a opção de hegemonia mais 
viável para a manutenção de alguma civilidade no mundo futuro. 

- Socialismo de mercado chinês como novo modelo 

Com o avanço acelerado do covid-19 diversos países começam a jogar no lixo algumas 
políticas neoliberais, e passam a centralizar mais recursos no estado pra lidar com a crise. 
Subsídios, anistia de contas de água, luz e alugueis, estatização de sistemas de saúde e até 
suspensão da propriedade privada. Com boa parte da força de trabalho enclausurada, produzindo e 
consumindo pouco, apenas o essencial, a gestão neoliberal do mercado se torna completamente 
irracional e genocida. Agora, mais do que nunca, economias com a presença estatal forte e controle 
centralizado sobre a produção e distribuição são essenciais nesse mundo em crise pandémica e 
econômica. Mesmo países governados pela extrema-direita neofascista são obrigados a adotar 
alguma medida dessas. Mas essa tendência não é irreversível, e as elites atuais ainda tentam 
manter o que for possível de neoliberalismo e ultraexploração do trabalhador, o que terá um custo 
altíssimo de vidas humanas. Onde se insistir em respostas neoliberais à crise em pouco tempo 
haverá revoltas selvagens da classe trabalhadora contra seu próprio extermínio e fome. O controle 
do estado sobre a economia é uma pressão posta pela realidade, independente das preferências 
ideológicas do governo de ocasião de cada país. Ignorar isso talvez só seja possível com uma 
escala de repressão impossível de manter a longo prazo, haja visto o custo de vidas humanas 
próprio do covid-19 e a revolta que esse trauma causará na população. A China, país que acumula 
décadas de experiência bem sucedida combinando economia planificada com economia de mercado 
tutelada, investimento forte no social e governo central coeso e com autoridade, será a principal 
referência de teoria e prática econômica num mundo assim. O neoliberalismo pode ser lembrado 
como o sistema que abandonou milhões de pobres à própria sorte. Um trauma maior que o 
holocausto e em escala global. 

- Democracias liberais caminham para o fim 
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Uma crise tão rápida e abrangente exige respostas imediatas e coesão do estado e da 
sociedade. Em quase todos os países afetados, com exceção daqueles que já operam com sistemas 
de partido único (socialistas) ou poder moderador forte (Irã), estão sendo aprovadas leis de exceção, 
estado de calamidade e outros dispositivos similares que seriam inimagináveis há poucas semanas 
atrás. Seja esquerda ou direita todos os países precisam adotar medidas centralizadoras pra 
controlar os recursos necessários pra gerir e superar essa situação. E também pra ter autoridade pra 
manter a quarentena e fazer manutenção da ordem. Estamos testemunhando o ascenso de um 
modelo de gestão de crise cívico-militar que pode caminhar pro fim da democracia liberal. Essa 
semana o maior exemplo disso foi Israel suspendendo o legislativo e o judiciário por causa do 
covid-19. Essa pode ser uma das formas que um novo sistema pós-democratico venha se 
manifestar. Acredito que restarão poucos simulacros de democracia liberal nos próximos anos, e, 
mesmo esses, serão tutelados de perto pelas forças armadas correspondentes. Nesse novo mundo 
o Partido Fardado de cada país não precisará muito esforço pra assumir o poder de fato. Ele será 
convocado pela situação. E em comparação a esse cenário os países socialistas se tornam muito 
mais democráticos do que juntas cívicas-militares autocráticas. 
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A crise que definirá nossa geração 2 

"Mas a quarentena também impõe perguntas desconfortáveis ao mundo. Como é que certos 
governos gastam mais em armas que em remédios? Em 2018, o mundo destinou 1,8 trilhão de 
dólares de seus orçamentos públicos para o setor militar. A OMS estima que precisa de 7 bilhões de 
dólares para lidar com o vírus." 

"Curioso como, num momento de agonia coletiva, a mão invisível do mercado parece não ter 
poderes para lidar com um inimigo. Resta apenas a ironia de ver ultraliberais perguntando: onde está 
o estado? A constatação é simples: a dificuldade em dar uma resposta ao vírus é o preço que o 
planeta está pagando por décadas investindo pouco no serviço público." 


2 


https://brasi1.elpais.cotn/opiniao 72020-03-17/a-crise-gue-definira-nossa-geracao.htm1?outpu 

tType=amp& twitter impression=true&fbclid=IwAR0He0p11wCaSk6h3lNd3CTW6cfY5XeSpzCRn33D6eeUz 

9wXRl-5aqubelg 
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A China engalfinhada em uma guerra híbrida com os Estados Unidos 34 

17/3/2020, Pepe Escobar, Asia Times (ensaio) 

NOTA: Há nesse artigo do grande Pepe Escobar o "espectro total reverso" da situação. Lembrando, 
como tenho insistido há uma semana, que a essas alturas não interessam tanto os fatos sobre a 
"origem", o que importa são as versões que aumentam a escalada horizontal da opsi "coronavírus" 
(isto é, aquela que acompanha o corona de fato, real e material). Tal como a quebra do mercado, 
essas operações envolvem manadas e expectativas, portanto são construídas quase que na sua 
totalidade com base em projeções - e portanto são ideológicas. É nesse ponto que governos e 
corporações buscam elaborar tentativas de manipulação sistemática (e que nem sempre dão certo). 
E, como são agentes em disputa, não há neutralidade possível - muito menos viés "científico" - que 
garanta um protocolo que situe as pessoas em um plano transcendente à narrativa. Todos somos - 
eu, você e a revista Nature - agentes interessados. (P. L.) 

“Independentemente de sua origem, que ainda não foi estabelecida de forma conclusiva por 
mais que Trump tuíte sobre o "vírus chinês", o Covid-19 já coloca questões tremendamente graves 
relativas à biopolítica (onde está Foucault, quando precisamos tanto dele?) e ao bioterror. 

A hipótese de trabalho de que o coronavírus é uma bio-arma muito poderosa, embora incapaz 
de provocar o Apocalipse, o coloca como o veículo perfeito para um controle social generalizado - 
em escala global.” 

[...] 


“Fontes do sistema financeiro de Nova York me contaram a verdade: o risco sistêmico se 
tornou muito mais grave em 2020 que em 1979, 1987 ou 2008, em razão do perigo imensamente 
maior de um colapso do mercado de derivativos de 1,5 quadrilhões de dólares. 


https://www.brasi1247.com/blog /a-chi na-engalfinhada-em-uma-guerra-hibrida-com-os-estados-u 

ni dos 

4 VER: https: //www.voutube.com/watch?v=dDBWtWE0AgI 
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Segundo essas fontes, nunca houve na história algo semelhante à intervenção do Fed por 
meio de sua pouco entendida eliminação das exigências de reservas para os bancos comerciais, 
desencadeando uma expansão potencialmente ilimitada do crédito a fim de evitar uma implosão dos 
derivativos oriunda do total colapso do mercado de commodities e de ações em todo o mundo.” 

[...] 


“Mal começamos a entender as consequências do Covid-19 para o futuro do turbo-capitalismo 
neoliberal. O que é certo é que toda a economia mundial foi atingida por um Circuit breaker insidioso 
e literalmente invisível. Isso talvez seja apenas uma "coincidência". Ou pode ser, como alguns 
ousadamente sugerem , parte de uma possível operação psicológica maciça, visando a criar o 
ambiente perfeito, em termos geopolíticos e de engenharia social, para o domínio de espectro 
amplo.” 
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Coronavírus: Circuit breaker político, engenharia social e domínio de espectro total 

5 

- A nova era da Engenharia Social 

“Provavelmente o “Evento do Coronavírus” entrará para a História como um dos maiores 
eventos de engenharia social da humanidade. Marcará o início de uma nova era no sentido de que a 
vida após o coronavírus e o antes do coronavírus serão surpreendentemente diferentes. 

Por que “engenharia social”? Porque estamos entrando na era da biopolítica e bioeconomia 
que trazem uma vantagem flagrantes nas formas de controle social - o prefixo “bio” transmite uma 
imagem “apolítica” e de “neutralidade” para o distinto público, naturalizando a economia política: 
eventos de suposta natureza biopatológica podem conferir aparente “cientificidade”. E dessa 
maneira, criar consenso social. 

Desde a explosão da chamada “bolha das tulipas” de 1637, sabemos que os mercados 
convivem com bolhas como formas rápidas de ganhos e destruição de riquezas - momentos de 
otimismo da economia, um excesso de confiança dos investidores que os leva a apostar num cenário 
de ganhos ininterruptos. 

Desde o ano passado, analistas do cassino financeiro global alertavam para a possibilidade de um 
novo estouro da bolha financeira, igual ou ainda pior ao crash de 2008 - a explosão da bolha dos 
créditos imobiliários. 

Esses especialistas alertavam para o rápido crescimento da China, o crescimento exponencial 
do crédito estudantil norte-americano, a dívida pública extremamente elevada na Europa. Em 
especial da Itália - mais de 130% do PIB do país. 

No Brasil, a exuberância dos investimentos nas bolsas (apresentada como a bonança 
financeira para as “sardinhas”, ou seja, as pessoas físicas diante do cenário de juros baixos nos 
rendimentos fixos) alimentadas por empresas midiáticas como a XP Investimentos, somado à fuga 
em massa do capital estrangeiro, criavam o cenário perfeito de um estouro iminente.” 


5 


https: //revistaforum.com.br/blogs/cinegnose/coronavirus-circuit-breaker-poli tico-engenhari 

a-soci al-e-domi nip-de-espectrp-total/ 
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Os ultra ricos preparam um mundo pós-humano 6 

Por Douglas Rushkoff | Tradução: Inês Castilho 

“Houve um breve momento, no início dos anos 1990, em que o futuro digital parecia aberto a 
nossa invenção. A tecnologia estava se tornando um playground para a contracultura, que via nela a 
oportunidade de criar um futuro mais inclusivo, igualitário e pró-humano. Mas os interesses de lucro 
do establishment viram somente novos potenciais para a velha exploração, e muitos tecnólogos 
foram seduzidos pelos unicórnios das bolsas de valores. O futuro digital passou a ser compreendido 
mais como ações futuras ou mercadorias futuras - algo a ser previsto e em que apostar. Assim, 
quase todos os discursos, artigos, estudos, documentários ou documentos técnicos eram 
considerados relevantes apenas na medida em que apontavam para um símbolo de corporação 
global. O futuro tornou-se menos uma coisa que criamos através de nossas escolhas ou esperanças 
pela humanidade, do que um cenário predestinado no qual apostamos com nosso capital de risco, 
mas ao qual chegamos passivamente. 

Isso liberou todo mundo das implicações morais de suas atividades. O desenvolvimento da 
tecnologia tornou-se menos uma história de florescimento coletivo do que de sobrevivência pessoal. 
Pior, como vim aprender, chamar atenção para isso era ser involuntariamente considerado um 
inimigo do mercado ou um rabugento antitecnológico.” 


6 https://outraspalavras.net/sem-categoria /os-ultra- ricos-p repa ram-um-mundo-pos- humano/ 
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Por que os mercados globais estão em pânico ’ * * 8 

“Coronavírus foi o estopim. Bancos voltaram aos empréstimos irresponsáveis em massa. Dívidas 
tóxicas no mesmo nível da crise de 2008. Desaceleração econômica ameaça o castelo de cartas. 

Governos tentarão despejar as perdas sobre as maiorias. Mas há um feixe de alternativas 

pós-capitalistas” 

“Às vezes, a História, caprichosa, se repete como farsa. Mas em outras ocasiões, oferece aos 
derrotados uma segunda oportunidade. Em 2008, quando o capitalismo viveu sua maior crise em 
oito décadas, não houve força (nem principalmente ideias novas) para convertê-la em crítica e 
transformação. Sem encontrar resistência efetiva, o sistema se recompôs com mais brutalidade. Os 
banqueiros foram salvos pelos Estados, com montanhas de dinheiro. Assim que esvaziaram os 
cofres públicos, os super ricos alegaram que havia “desequilíbrios fiscais” e era preciso ceifar... os 
direitos e o gasto social! Doze anos depois, este arranjo entrou em crise novamente. O coronavírus, 
como se verá, é apenas a vibração sutil que fez tremer o castelo de cartas do capital financeirizado - 
tão temível, mas tão frágil. Diante da emergência, os donos do mundo já sinalizaram que querem 
mais do mesmo: novos sacrifícios das sociedades, impostos sem examinar, debater e muito menos 
enfrentar as causas dos enormes desequilíbrios. Mas agora, esta “saída” soará como repetição e - 
ainda mais importante - já há esboço de alternativa.” 


7 


https://outraspalavras.net/mercadovsdemocracia/por-gue-os-mercados-globais-estao-em-panico 

/?fbclid = IwAR28hBg7dfZbEiv01xYp3KE-09fK90C-QbiPWlNmDlfUwE3amDR-j hAs4uI 

8 VER: https: //www.voutube.com/watch?v=UE-R 2SÍRH4 
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Judith Butler sobre o COVID-19:0 capitalismo tem seus limites 9 

20/03 


“O imperativo de isolamento coincide com um novo reconhecimento de nossa 
interdependência global no novo tempo e espaço da pandemia. Por um lado, somos solicitados a 
nos recolhermos em unidades familiares, espaços compartilhados de moradia, ou domicílios 
individuais, privados de contato social e relegados a esferas de relativo isolamento. Por outro lado, 
estamos diante de um vírus que transpõe tranquilamente as fronteiras, completamente alheio à 
própria ideia de território nacional. 

Quais são as consequências dessa pandemia no que diz respeito à reflexão sobre igualdade, 
interdependência global e nossas obrigações uns com os outros? O vírus não discrimina. 
Poderíamos dizer que ele nos trata com igualdade, nos colocando igualmente diante do risco de 
adoecer, perder alguém próximo e de viver em um mundo marcado por uma ameaça iminente. Por 
conta da forma pela qual ele se move e ataca, o vírus demonstra que a comunidade humana é 
igualmente precária. Ao mesmo tempo, contudo, o fracasso por parte de certos Estados ou regiões 
em se prepararem adequadamente de antemão (os EUA talvez sejam agora o membro mais notório 
desse clube), o fortalecimento de políticas nacionais e o fechamento de fronteiras (atitude muitas 
vezes acompanhada de xenofobia panicada), e a chegada de empreendedores ávidos para 
capitalizar em cima do sofrimento global, tudo isso atesta a velocidade com a qual a desigualdade 
radical - o que inclui nacionalismo, supremacia branca, violência contra as mulheres e contra as 
populações queer e trans - e a exploração capitalista encontram formas de reproduzir e fortalecer 
seus poderes no interior das zonas de pandemia. Isso não deve ser surpresa nenhuma.” 


https:/ /blogdaboi tempo.com.br72020703/20/iudi th-butler-sobre-o-covi d-19-o-capitalismo-tem- 

seus-limites/?fbclid=IwARQi-HCb7bPfZiquYkvcB-7YYE3UoKWt3z3rwcVcAAExYhDRMiGvXtEP3Io 
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0 vírus: hipóteses sobre sua origem, disseminação e posição na guerra-híbrida 
Estudo genético mostra por que vírus da covid-19 não foi “feito em laboratório” 10 

“Quando a epidemia de covid-19 começou a avançar pelo mundo, surgiu uma grande 
controvérsia sobre a origem do vírus SARS CoV-2, que provoca a doença. Houve até quem dissesse 
que o vírus foi manipulado ou mesmo fabricado em laboratório. No entanto, um estudo de 
pesquisadores dos Estados Unidos, Escócia e Austrália, descrito em carta publicada na revista 
Nature Medicine, em 17 de março, traz evidências de que o SARS CoV-2 surgiu a partir dos 
processos naturais de evolução dos seres vivos. O texto aponta mutações no genoma do vírus que o 
tornam mais infeccioso em seres humanos e que surgem aleatoriamente durante sua replicação. 
Essas mudanças são imperfeitas, o que torna improvável a hipótese de terem sido produzidas pelo 
homem.” [...] 


10 

https://jornal. usp. br/ciencias/ciencias-bi ologi cas/estudo-genetico-mostra-por-que-vi rus-da 

-covid-19-nao-foi-feito-em-la borato rio/?fbclid=IwAR2l4 6ET827x7WipstA2MpG6quMH0W9TT70lLw7k 

VONpGnlHdFOEFGiUvs 
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Coronavírus: a pior das hipóteses" 


"Antes mesmo do início da pandemia, simulações já eram feitas para mostrar como o 
surgimento de um novo coronavírus afetaria a humanidade. Hoje, olhamos para essas simulações e 
projeções para compreender o que pode acontecer se as medidas adequadas não forem tomadas." 


11 


https://voutu.be/EbOWSibE-Hc 
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China’s Coronavirus: A Shocking Update. Did The Virus Originate in the US? 12 

"A mídia ocidental rapidamente subiu ao palco e expôs a narrativa oficial para o surto do novo 
coronavirus que parecia ter começado na China, alegando que ele se originou de animais em um 
mercado úmido em Wuhan. 

De fato, a origem era desconhecida há muito tempo, mas parece provável agora, de acordo 
com relatos chineses e japoneses, que o vírus se originou em outros lugares, de vários locais, mas 
só começou a se espalhar amplamente depois de ser introduzido no mercado chinês. 

[...] 

Pesquisadores chineses concluem o vírus originou-se fora da China. 

Depois de coletar amostras do genoma na China, os pesquisadores médicos primeiro 
demonstraram conclusivamente que o vírus não se originou no mercado de frutos do mar, mas tinha 
várias fontes não identificadas e após ter sido exposto no mercado de frutos do mar se espalhou por 
toda parte. 

De acordo com o Global Times: 

Um novo estudo realizado por pesquisadores chineses indica que o novo coronavirus pode ter 
começado a transmissão de humano para humano no final de novembro, de outro local que não o 
mercado de frutos do mar de Huanan em Wuhan. 

O estudo publicado no ChinaXiv, um repositório aberto chinês para pesquisadores científicos, 
revela que o novo coronavirus foi introduzido no mercado de frutos do mar a partir de outro(s) 
local(is) e depois se espalhou rapidamente do mercado devido ao grande número de contatos 
próximos. Os resultados foram o resultado de análises dos dados do genoma, fontes de infecção e a 
rota de disseminação das variações do novo coronavirus coletado em toda a China. 


12 

https://www.globalresearch.ca/chi na-coronavirus-shocki ng-update/ 5705196?fbclid=IwAR3IfUn8H 

Ye80tBRRbUZP2rFqStN~i U2ClVOZSHbz5BxYc30OR8lhe7mAQgk 
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O estudo acredita que o(s) paciente(s) zero transmitiu o vírus a trabalhadores ou vendedores 
no mercado de frutos do mar em Huanan, o mercado lotado facilitou a transmissão adicional do vírus 
aos compradores, o que causou uma disseminação mais ampla no início de dezembro de 2019. 
(Global Times, 22, Fevereiro, 2020). 

As autoridades médicas chinesas - e as "agências de inteligência" - realizaram uma busca 
rápida e abrangente pela origem do vírus, coletando quase 100 amostras do genoma de 12 países 
diferentes em 4 continentes, identificando todas as variedades e mutações. Durante essa pesquisa, 
eles determinaram que o surto de vírus havia começado muito antes, provavelmente em novembro, 
logo após os Jogos Militares de Wuhan. 

Eles chegaram às mesmas conclusões independentes que os pesquisadores japoneses - que 
o vírus não começou na China [...] 

Virologista de Taiwan sugere que o coronavírus se originou nos EUA. 

[...] 

O homem no vídeo é um dos principais virologistas e farmacologistas que realizou uma 
pesquisa longa e detalhada da origem do vírus. Ele passa a primeira parte do vídeo explicando os 
vários haplótipos (variedades, se você preferir) e explica como eles estão relacionados, como um 
deve ter chegado antes do outro e como um tipo é derivado do outro. Ele explica que isso é apenas 
uma ciência elementar e nada tem a ver com questões geopolíticas, descrevendo como, assim como 
os números em ordem, 3 deve sempre seguir 2. 

Um de seus principais pontos é que o tipo que infecta Taiwan existe apenas na Austrália e 
nos EUA e, como Taiwan não foi infectada por australianos, a infecção em Taiwan poderia ter 
ocorrido apenas pelos EUA. 

A lógica básica é que a localização geográfica com a maior diversidade de linhagens de vírus 
deve ser a fonte original, porque uma única linhagem não pode surgir do nada. Ele demonstrou que 
apenas os EUA têm todas as cinco linhagens conhecidas do vírus (enquanto Wuhan e a maior parte 
da China têm apenas uma, assim como Taiwan e Coréia do Sul, Tailândia e Vietnã, Cingapura e 
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Inglaterra, Bélgica e Alemanha), constituindo uma tese, que os haplótipos em outras nações podem 
ter se originado nos EUA. 

Nem o Irã nem a Itália foram incluídos nos testes acima, mas agora os dois países decifraram 
o genoma prevalente localmente e os declararam de variedades diferentes das da China, o que 
significa que não se originaram na China, mas foram necessariamente introduzidas por outra fonte. 
Vale ressaltar que a variedade na Itália tem aproximadamente a mesma taxa de mortalidade que a 
da China, três vezes maior que em outras nações, enquanto o haplótipo no Irã parece ser o mais 
mortífero, com uma taxa de mortalidade entre 10% e 25%.” 

[...] 
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“Foi culpa do vírus” 13 

Por Michael Roberts. Tradução de Helena Lima - 17/03/2020 


“Estou certo de que, quando esse desastre chegar a um fim, a economia mainstream e as 
autoridades vão alegar que esta foi uma crise exógena, que não tem nada a ver com uma falha 
inerente do modo de produção capitalista e da estrutura social da sociedade. Foi culpa do vírus. 
Esse foi o argumento convencional depois da Grande Recessão de 2008-9 e que vai se repetir em 
2020 . 

Enquanto este texto é escrito, a pandemia do coronavírus (como está agora oficialmente 
definida) ainda não atingiu seu pico. Iniciando, aparentemente, na China (embora haja algumas 
evidências de que possa ter começado em outros lugares), agora se espalhou por todo o mundo. O 
número de infecções já é maior fora da China do que dentro. Os novos casos na China foram 
diminuindo, até parar; noutros lugares ainda existe um aumento exponencial.” 


13 


http:/ /uni versidadeaesguerda.com.br/foi-culpa-do-virus-por-michael-roberts/ 
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Persistence of Coronaviruses on Surfaces 
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Science: 86% das infecções não são diagnosticadas e 79% das transmissões 
acontecem a partir de pessoas assintomáticas. 14 

“Estimation of the prevalence and contagiousness of undocumented novel coronavirus 
(SARS-CoV2) infections is criticai for understanding the overall prevalence and pandemic potential of 
this disease. Here we use observations of reported infection within China, in conjunction with mobility 
data, a networked dynamic metapopulation model and Bayesian inference, to infer criticai 
epidemiological characteristics associated with SARS-CoV2, including the fraction of undocumented 
infections and their contagiousness. We estimate 86% of all infections were undocumented (95% Cl: 
[82%-90%]) prior to 23 January 2020 travei restrictions. Per person, the transmission rate of 
undocumented infections was 55% of documented infections ([46%-62%]), yet, due to their greater 
numbers, undocumented infections were the infection source for 79% of documented cases. These 
findings explain the rapid geographic spread of SARS-CoV2 and indicate containment of this virus will 
be particularly challenging.” 


14 

https://seience.seiencemag.org/content/earlv72020/03/13/seience.abb3221. full?f belid=IwAR2C 

3lZUewbdRGChX-S-qsgIl5LTA7uXscXhi tEui 8SVvszimr9KDSoKwnw 
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Mundo 

Carta de Paris: Macron assume falhas do modelo neoliberal 15 

“Caros compatriotas, precisamos amanhã tirar lições do momento que atravessamos, 
questionar o modelo de desenvolvimento que nosso mundo escolheu há décadas e que mostra suas 
falhas à luz do dia, questionar as fraquezas de nossas democracias. 

O que revela esta pandemia é que a saúde gratuita sem condições de renda, de história 
pessoal ou profissão, e nosso Estado-de Bem-Estar social (État-providence) não são custos ou 
encargos, mas bens preciosos, vantagens indispensáveis quando o destino bate à porta. O que esta 
pandemia revela é que existem bens e serviços que devem ficar fora das leis do mercado. 

Delegar a outros nossa alimentação, nossa proteção, nossa capacidade de cuidar de nosso 
modelo de vida é uma loucura. Devemos retomar o controle, construir mais do que já fazemos, uma 
França, uma Europa soberana que controlem firmemente seu destino nas mãos. As próximas 
semanas e os próximos meses necessitarão de decisões de ruptura neste sentido. Eu as assumirei.” 


15 

https: / /www.cartamaior. com. br /?9ó2FEdi to ri a9ó2FCartas-do-Mundo9á2FCarta-de-Pari s-Macron-assum 

e-falhas-do-modelo-neoliberal962F459ó2F46784&fbclid=IwAROiAZnaUPdER9LKahZ0t3vUYBegxLdx zg7 B 

vSrk67 ionwnzL)t3BEYi8#.Xn0k8YNAxfw.whatsapp 
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Coronavírus: balanço revela característica compartilhada por 99% dos mortos na 
Itália 16 

"O documento elaborado pelo Instituto Superior de Saúde da Itália coletou dados de 2.003 
casos mortais do novo coronavírus até dia 17 de março. De acordo com o balanço, 99% dos 
falecidos apresentavam problemas de saúde prévios. 

Nomeadamente, 48,5% antes de serem infectados pelo coronavírus tinham três ou mais 
doenças, 25,6 tinham duas, 25,1% sofriam de uma e apenas 0,8 % não tinha nenhuma patologia 
anterior. 

Além disso, mais de 75% tinham hipertensão arterial alta, cerca de 35% eram diabéticos e 
33% tinham cardiopatia isquêmica. 

O documento mostra que a idade média dos falecidos é de 79,5 anos, e que as vítimas com 
menos de 40 anos de idade eram homens com graves problemas de saúde." 


16 

https://www.brasi1247.com /mundo /coronavir us- balanco-revela-caracteristica-compartilhada-po 

r-99-dos-mortos-na-italia?fbclid=IwAR2NfSrx0lBnhshpbtITg P8lMwK6WseYMHvzH8tlSLvvoO01eZIWQ 9 

QgCo 
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"Que os ricos paguem pela Covid-19" 
Londres, Reino Unido. Março de 2020. 




























"Não podemos voltar ao normal, porque o normal era exatamente o problema" 

Hong Kong, 2020. 
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Crença em exagero do coronavírus devastou Itália 17 


“No final de fevereiro, 80% dos italianos “acreditavam fortemente” que a mídia exagerava no 
impacto da doença. Em duas semanas, o percentual despencou para 29%. Aí estaria a chave para 
explicar a demora na adoção de políticas públicas mais severas e urgentes e mesmo os cuidados 
higiênicos pessoais. 

Na quarta-feira, o país europeu registrou 475 mortes em um único dia, superando a China, 
onde a pandemia teve início, no número de mortos totais: 3.405 vítimas contra 3.249.” 


17 

https://blogdacidadania.com.br 72020/03/crenca-etn-exagero-do-coronavirus-devastou-italia/? f 

bclid=IwARQzVibGFvVztBLrEllD9RlciG0Ru9YBkaWsGYUp6p9bb ioP18HZSqJ3eo 








27 



Veículos de desinfecção em Taiwan 
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0 apoio da China para a Itália na crise do coronavírus 18 


“Até pouco tempo, a Itália via-se abandonada no combate à covid-19. Isso toma país ainda mais 
grato pelo apoio da China - que ajuda e aproveita para fazer propaganda. Especialistas criticam falta 
de solidariedade na UE.”“Uma equipe de especialistas com médicos chineses e italianos está 
atualmente no norte da Itália, região particularmente afetada pela epidemia de coronavírus. Eles 
estão avaliando a situação no local e dando aconselhamento específico.” 


“Marcello de Angelis, porta-voz da Cruz Vermelha Italiana disse à DW: ‘Os especialistas 
chineses conseguiram angariar muita experiência e isso é o que a Itália precisa urgentemente. A 
China alcançou um sucesso considerável no combate à epidemia até agora. Portanto, queremos 
cooperar com os especialistas chineses em nível internacional.’ 

Há muito que existe uma estreita cooperação entre as seções da Cruz Vermelha na Itália e na 
China, acrescentou Angelis. Não é preciso explicar que numa crise tão grande, o parceiro é 
solicitado a aconselhar e ajudar.” 


18 

https : / / www. dw. com/pt-br/o-apoi o-da-chi na-para-a-i t%C39óAlli a-na-cri se-do-coronav9óC3%ADrus/ 

a-52864362 
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Veículos militares retiram corpos em Bergamo, na Itália, devido ao surto de Covid-19 
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Já são quase 5 mil óbitos no país europeu, como consequência da pandemia 19 

21/03 

“A Itália registrou, neste sábado, um novo recorde de mortes em 24 horas, com 793 
falecimentos, elevando o número de mortos a 4.825 pela pandemia de coronavírus na península em 
um mês, segundo dados da Proteção Civil. As autoridades italianas anunciaram 6.557 novos casos 
positivos, outro recorde preocupante. 

A região de Milão, Lombardia (norte), onde os serviços de saúde estão sobrecarregados, 
registrou a grande maioria das mortes (546) e metade dos novos casos. 

As autoridades lombardas pediram ao chefe de governo Giuseppe Conte que tome “medidas 
mais coercitivas” e imponha “novas restrições”, mais severas que a proibição de reuniões e as 
restrições aos movimentos em vigor desde 10 de março.” 


19 

https://www.cartacapi tal.com.br/saude/itali a-tem-novo-recorde-e-regi stra-793-mortos-em-um- 

dia-por-coronavi rus/?f bclid=IwAR0bzqPdXd90fd8H35i PWnpXomGZNJo9Ll8u8eZi EbecPA0VBPL32nZifBI 
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(Covid-19) Anarquistas de Turim tomam posição: “Epidemia? MASSACRE DE 
ESTADO!” 20 

“Recebemos este texto no Portal Anarquista com o pedido de difusão. Traduzimo-lo e publicamo-lo. 
É um documento valioso sobre o momento que se vive em Itália e que, dentro em breve, se o 
número de contaminações em Portugal seguir a curva ascendente de Itália, se poderá replicar no 
território português, onde a declaração do estado de emergência abre caminho a qualquer deriva 
autoritária, como a que revelam os companheiros italianos da Federação Anarquista de Turim. A 
coberto da contenção do Covid 19 o poder tenta cercear as liberdades e, mesmo que não seja esse 
o seu objectivo primeiro, faz com que o medo e o pavor incutidos nas populações favoreçam o 

aparecimento de soluções autoritárias” 


[...] 

“A lógica do lucro não permite fraquezas. Quando tudo terminar, as indústrias farmacêuticas, 
que não investiram em prevenção, farão negócios. Ganharão dinheiro com os medicamentos 
descobertos por muitos investigadores que trabalham para a comunidade e não para enriquecerem 
os que já são ricos. 

Tinham-se acostumado a que acreditássemos que somos imunes às doenças que afligem os 
pobres, aos que não têm meios para se defenderem, aos que nem sequer têm acesso à água 
potável. O dengue, o ébola, a malária, a tuberculose eram as doenças dos pobres, das populações 
“atrasadas” e “subdesenvolvidas”. 

Só que um dia o vírus embarcou em executiva e chegou ao coração económico de Itália. E 
nada foi como dantes. Ainda que não de forma instantânea. 

Os meios de comunicação, os especialistas e o governo disseram-nos que esta doença só 
mata os idosos, os doentes, aqueles que também têm outras patologias. Nada de novo. É um facto 
normal: não é preciso ser-se licenciado em medicina para sabê-lo. 

20 

https://colectivolibertarioevora.wordpress.com/2020/03/20/covid-19-anarguistas-de-tu rim-to 

mam-posi cao-epidemia-massacre-de-estado/?fbclid=IwAR2XSRUi-VzOFwcRZfI3b7avz3T f20-VApfZ2UVfn 

N260IlWar8fWMbcfgak 









Daí que muitos pensaram que, no pior dos casos, teriam uma gripe extra. Esta informação 
criminosa encheu as praças, os locais de petisco, as festas. Também aqui falhou a responsabilidade 
individual, que passa pela capacidade de cada um se informar e raciocinar, mas também retira um 
pouco dessa aura de santidade que o governo está a querer usar para tentar sair ileso da crise. E 
quem sabe? Talvez saia, mesmo, mais forte.” 
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Angela Merkel faz discurso histórico ao povo alemão 21 

"[...] Permitam-me assegurar a vocês: para alguns como eu, para quem a liberdade de viajar e 
de movimento foi um direito duramente conquistado, tais restrições podem apenas ser justificadas 
quando são uma necessidade absoluta. Em uma democracia, eles nunca deveriam ser decididas 
levianamente e devem ser apenas temporárias - mas no momento elas são indispensáveis para 
salvar vidas. Desde o começo da semana, os controle de fronteira reforçados e restrições de entrada 
para alguns de nossos mais importantes países vizinhos estiveram em vigor. 

Já é muito difícil para a economia, para as grandes empresas assim como para os pequenos 
negócios, para lojas, restaurantes e trabalhadores independentes. As próximas semanas serão ainda 
mais difíceis. Eu posso assegurar vocês: o governo Alemão está fazendo todo o possível para 
mitigar o impacto econômico - e, sobretudo, para preservar empregos. 

Nós podemos e iremos fazer tudo o que pudermos para socorrer nossos empregadores e 
empregadoras ao longo desta difícil provação. [...]" 

"[...] Eles não são apenas números abstratos em uma estatística, mas sim um pai ou um avô, 
uma mãe ou uma avó, um companheiro. Eles são pessoas. E nós somos uma comunidade em que 
cada vida e cada pessoa importa. [...]" 


21 


https://nocaute.blog.br/2Q2Q/03/2Q/angela-merkel-faz-di scurso-hi storico-ao-povo-alemao/?fb 

clid=IwAR3BBAdc2EYab7Br3NitDnvW07XeWHgFHDVkBrcVs3NE00GSYzVpW0X3 ic 
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Brasil 


//DATA SCIENCE VS COVID-19 

RECOMENDAÇÕES COM BASE NA CIÊNCIA DE DADOS 


_ INTERROMPER A IMPORTAÇÃO DO VÍRUS VIA 

'I FRONTEIRAS, PODE REDUZIR EM 95% O CONTÁGIO, 

SE REALIZADO NO INÍCIO DA PROLIFERAÇÃO. 



É PRECISO ATENÇÃO REDOBRADA COM OS 
HOSPEDEIROS SILENCIOSOS, TESTAR QUEM NÃO 
APRESENTA SINTOMAS SERIA O MELHOR CAMINHO. 



A EXPONENCIALIDADE DA CURVA DA DOENÇA 
PODE SER REDUZIDA ATRAVÉS DE AÇÕES 
QUE BARREM O CONTÁGIO DO VÍRUS. 



O PICO DO COVID-19 SERÁ NO 
INVERNO BRASILEIRO. 



ESTÁ MATEMATICAMENTE PROVADO QUE O 
DISTANCIAMENTO SOCIAL REDUZ 
IMEDIATAMENTE O CONTÁGIO. 



SEGUINDO A TENDÊNCIA DE OUTRAS PANDEMIAS, 
A SEGUNDA ONDA SERÁ EM 70 DIAS E DEVERÁ 
SER AINDA MAIOR QUE A PRIMEIRA. 


4 A PERMANÊNCIA DO VÍRUS EM MATERIAIS É UM 
AGRAVANTE NO FATOR DE DISSEMINAÇÃO, POIS 
VAI ALÉM DO CONTÁGIO SOCIAL. 



A INFRAESTRUTURA DE LEITOS PODE SER 
UM PONTO FORTE DO BRASIL, SE 
ATIVADA DA FORMA ADEQUADA. 


5 


O FATO DE O BRASIL TER UMA 
POPULAÇÃO MAIS JOVEM É UM PROTETOR 
NATURAL PARA O COVID-19. 



O PIOR CENÁRIO ECONÔMICO ESTÁ POR VIR, 
OCORRERÁ APÒS O PICO DE CONTÁGIO, GOVERNANTES 
E EMPRESÁRIOS PRECISAM SE PREPARAR 


Data Science x Covid-19 
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Para cada caso de coronavírus no Brasil, devem haver outros 15 não rastreados 22 

“A última atualização do Ministério da Saúde , publicada nesta quinta-feira (19), aponta 428 
casos confirmados de Covid-19, quatro mortes e mais de 11 mil suspeitas da infecção. Mas 
projeções do hospital particular Albert Einstein, em São Paulo, apontam que, para cada confirmação, 
há outros 15 pacientes sem diagnóstico . 

A estimativa foi feita pelo médico-cirurgião Sidney Klajner, presidente do hospital, em 
entrevista ao Estadão . Se a conta estiver correta, teríamos agora 6.420 brasileiros carregando o 
vírus SARS-CoV-2. 

Os serviços de saúde enfrentam a subnotificação, ou seja, não têm registro de todos os 
casos. Além disso, há pessoas que são assintomáticas e podem passar o vírus adiante sem nem 
mesmo saber que foram infectadas. Por esse motivo, a Organização Mundial da Saúde (OMS) tem 
recomendado aos países como principal método de prevenção o distanciamento social . 

Para evitar a superlotação de hospitais e garantir o atendimento de todos, os serviços de 
saúde só estão realizando o diagnóstico da Covid-19 em casos de orientação médica. Por isso, é 
recomendado que procure um médico apenas se apresentar complicações respiratórias ou se 
enquadrar nos grupos de risco: idosos, doentes crônicos (como hipertensos e diabéticos), asmáticos, 
fumantes e imunossuprimidos.” 


22 

https://super.abril.com.br/saude/para-cada-caso-de-coronavirus-no-brasi1-devem-haver-outro 

s-15-nao-rastreados/?fbclid=IwAR3fLGo703R20EqfFrGUB9SSB9luP7TmPf x9do-FhK0dngWi7SmDCwkSnE 
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Senado aprova estado de calamidade pública e decreto á publicado 23 

20/03 


“O Senado Federal aprovou nesta sexta-feira (20), o Projeto de Decreto Legislativo que 
reconhece a situação de calamidade pública no Brasil. Logo em seguida, o decreto foi publicado 
em edição extra do Diário Oficial da União. Os efeitos da medida valem até o dia 31 de dezembro de 
2020 .” 


23 

https: //coneressoemfoco.uol.com.br /legi slativo/ senado-a prova -estado-de-calami dade-publica/ 
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A gente vai passar junto por isso 24 

Transcrição do recado final de Atila lamarino (Doutor em Microbiologia pela USP) hoje no YouTube 
(20/03) 

"Em abril devemos ter o colapso do sistema de saúde. Então, por favor, não fique contando com 
curas ou qualquer ritual para não pegar o coronavírus. Não conte com vacina, cura ou remédio... 

A nossa vida mudou. A sua vida mudou. Você tem mais uma semana ou duas, no máximo, de 
normalidade na sua cidade. Se você está em São Paulo, você tem menos tempo do que isso. 

Daqui para frente, não podemos mais sair na rua, não podemos mais circular. Temos de evitar o 
contato físico com as outras pessoas. Porque o coronavírus passa pelo ar e ele passa muito bem. E, 
quando você tem o número de casos tão grande, é só o isolamento e a distância física que impede 
esse vírus de ser transmitido. 

Daqui para frente, saiba disso: temos mitigação [com a previsão de mais de um milhão de mortes no 
Brasil] e supressão [com a previsão de milhares de mortes], O caminho que o mundo está vendo 
como o único possível para evitar um grande número de mortos é testar o máximo de pessoas e 
supressão: não sair de casa, não circular. É só acompanhar o número de casos da Espanha ou, se 
você não estiver em São Paulo, é só acompanhar o número de casos em São Paulo. 

Ainda estamos em tempo de enfrentar isso. Tivemos meses para estudar o que aconteceu em outros 
países. Ainda podemos agir. E já aprendemos, nesse momento, que a melhor ação que podemos 
tomar é o isolamento e distanciamento. O melhor que podemos fazer é não sair de casa. Se a sua 
cidade ainda não tem esse número de casos, você tem alguns dias, no máximo um mês para isso 
chegar até aí. Se você está em um grande centro ou em São Paulo, essa realidade já chegou para 
você. 

Eu estou aqui. A gente vai passar junto por isso. A gente tem de se apoiar. Isolamento envolve muito 
preparo e saúde mental para poder atravessar tudo o que vai acontecer. A gente vai ter que 
enfrentar familiares, parentes, amigos, avós, avôs, pai, mãe... sendo internados ou morrendo. A 
gente tem de estar preparado e disposto a enfrentar isso. E ficar em casa! E fazer o possível para 
atravessar o que vem pela frente. 


24 https://voutu.be/zF2pXXJIAGM 
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Entenda isso como um recado, como um carinho pela vida, que é o que eu tenho. E como um aviso 
de quem quer ver a gente seguir o melhor caminho possível. Infelizmente, isso envolve restrição de 
movimento. Mas é disso que a gente depende para continuar vendo as pessoas queridas ao nosso 
redor. 

Vamos enfrentar tempos duros e pesados pela frente. Esteja preparado. Ficar em casa é o melhor 
que podemos fazer para passar por isso. 

Não quero esperar as cidades e as empresas pararem para vermos o problema chegando e então 
aceitar essa realidade. Estou dando para você todos esses números e todas essas predições para 
dizer que a gente já sabe qual é essa realidade. 

E agora a gente tem de escolher se vai seguir pelo caminho de fingir que não tem nada 
acontecendo... e ter milhões de mortes. Ou se a gente vai seguir pelo caminho de aceitar que a 
realidade é essa agora, e proteger essas vidas, trabalhar coletivamente, confiando uns nos outros, 
se informando, se cuidando, para poder chegar lá na frente e passar por isso." 
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Presidente diminui, novamente, a gravidade da doença ao dizer que não será 
derrubado pelo novo coronavírus 25 

“De máscara no rosto, o presidente Jair Bolsonaro ironizou a epidemia de coronavírus no 
Brasil e chamou a doença de “gripezinha”, durante coletiva no Palácio do Planalto, nesta sexta-feira 
20. Na ocasião, ele e o ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, comunicavam ações do governo 
de combate à doença. 

Bolsonaro havia sido perguntado se divulgará o documento do exame que comprova que seu 
teste deu negativo. O presidente se negou a revelar o teste e disse que mesmo uma situação de 
contágio não irá “derrubá-lo”. 

“Depois da facada, não vai ser uma gripezinha que vai me derrubar não, tá ok?”, afirmou o 
presidente. “Se o médico ou o Ministério da Saúde me recomendar um novo exame, eu farei. Caso 
contrário, me comportarei como qualquer um de vocês aqui presentes.” 

O Brasil já contabiliza 904 casos do novo coronavírus, segundo o Ministério da Saúde. A 
pasta confirmou 11 mortes. Nove delas estão no estado de São Paulo. Segundo Mandetta, as 
infecções vão disparar no Brasil até junho, e o sistema de saúde pode entrar em “colapso” já no mês 
de abril.” 


25 

https://www.cartacapi tal.com.br/poli tica/bolsonaro-debocha-de-epidemia-do-coronavirus-no-b 

rasil-gri pezi nha/?fbclid=IwAR3Y8dxS-hiXrZrPXp5hCe3sIDAbmf4W08C37vAE0G xkiaceFQ-unkKsOc 
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Plataformas, recursos e informativos 


1) RoyLab Stats, transmitindo desde 30 de Daneiro de 2020 

ininterruptamente: https://www.youtube.com/watch?v=qgy1p3TdlBw 

2) World Health Organization (WHO): 

https://experience.a regi s.com/experience/685d0ace521648f8a5beeeeelb91 

25cd 


3) Observatório COVID-19 BR: 
https://covidl9br.github.io/ 

4) BING Coronavirus Map: 
https://www. bing.com/covid 

5) coronabr.com.br 

A plataforma foi projetada a partir do know-how em tecnologia da 
Pixit e do conhecimento técnico em saúde da Axonn, que elaborou o 
protocolo com o apoio do Dr. Lucas Chaves (CRM-SP 139.692), médico 
infectologista da Universidade de São Paulo (USP). 

Nem todo mundo que contrai o coronavirus precisa ir para o hospital, 
e nem todo mundo que apresenta sintomas tem o virus. Com o avanço da 
doença, muitas medidas estão sendo tomadas para evitar a sobrecarga 
do sistema de saúde. 0 CORONABR é uma plataforma em que um enfermeiro 
virtual ajuda a identificar se você precisa ir a um posto de saúde ou 
não. 

6) Epicentro - 24h em Wuhan - Documentário (TV Cultura) 

Disponivel em: https://voutu.be/riYB5xFRHgg 












Casos acumulados 


7) Gráficos comparativos 26 , atualizado 21/03: 
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https ://www.facebook.com/vinicius.bastosgomes/posts/2900564926669180 












Casos acumulados 
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8) Worldometers: 

https://www.worldometers.info/coronavirus/countrv/brazi1/ 

Dirigido por uma equipe internacional de desenvolvedores, 
pesquisadores e voluntários com o objetivo de disponibilizar as 
estatísticas mundiais de uma maneira instigante. 









